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O Global Banking Advisory é  um conceito 
baseado no compromisso e na criação 
de valor para o cliente
António Araújo, Administrador da A.F. Araújo 
& Associados

·Saúde em destaque

·Qualidade de Vida

 no Interior

·Internacionalização



ser um país recente, com uma dinâmica 
inerente à juventude do seu povo, com uma 
enorme capacidade de superar obstáculos e 
enfrentar desafios e com uma componente 
relacional muito forte, que acolhe bem 
os estrangeiros e em particular os 
portugueses. Naturalmente, ainda existem 
enormes discrepâncias no país, que se vão 
esbatendo através das oportunidades que o 
Estado está a proporcionar às pessoas mais 
desfavorecidas, facultando-lhes o acesso 
a um sistema de ensino tendencialmente 
gratuito, nos primeiros anos de escolaridade 
e promovendo a formação técnica e 
superior, como pilares fundamentais para a 
reconstrução nacional e o desenvolvimento 
sustentado do país. 
Todos sabemos que, Angola, atravessou, 
ao longo das últimas décadas, inúmeros 
problemas e enfrentou vicissitudes, mas, 
sobreviveu e retomou o seu destino, ainda 
com mais vigor e determinação. António 
Araújo sublinha que estamos perante um 
país jovem, com uma forte identidade e 
orgulho nacional, em que existe uma visão 
muito lúcida e uma lógica de proximidade 
e de reciprocidade em relação aos outros 
povos, designadamente, os que lhe são 
mais próximos, como Portugal, mas, com a 
consciência plena de que todos precisamos 
uns dos outros. Angola precisa do mundo é 
certo, mas o mundo também precisa muito 
de Angola”.
António Araújo salienta, ainda, que “para 
além de Angola ser um património 
incalculável da lusofonia, tem uma posição 
estratégica num continente africano que 
está a mudar, que tem um potencial imenso, 
mas, que viu por diversas vezes o seu destino 
adiado, o seu progresso interrompido por 
guerras fratricidas e por interesses que nada 
tiveram a ver com os povos africanos. E mais 
concretamente na zona geográfica da áfrica 
Austral, Angola é uma potência  e será, sem 
dúvida, uma força, uma alavanca económica 
para os países da África austral. Aliás, o 
país faz parte da SADC – Comunidade de 
Países da África Austral – cujos dirigentes se 
reúnem periodicamente, e tentam partilhar 
as suas experiências e alinhar algumas 
políticas. São bases  fundamentais de 
desenvolvimento na região, que se estão a 
criar, em que todos os países se envolvem 
numa lógica integrada de progresso e 
desenvolvimento económico, social e 
cultural e na melhoria de qualidade de vida 
dos seus povos. Ou seja, há um mundo de 
oportunidades a explorar”.
Dito isto, convém referenciar que Angola, 
sendo uma potência, só por si, pode, 
ainda,  transformar-se numa plataforma 
incontornável para a concretização de 
negócios e para a internacionalização das 
nossas empresas junto daqueles países que 
integram a comunidade da África Austral 

Contudo, a entrevista não se focou 
apenas no novo projeto, mas também na 
sua vasta experiência profissional, na Banca, 
onde atingiu o cargo de Administrador 
Executivo, bem como no profundo 
conhecimento dos mercados angolano 
e português e na mais-valia efetiva que 
a empresa pode proporcionar aos seus 
clientes.
Formado em Direito, com um percurso 
de cerca de 20 anos na Banca e uma 
competência profissional acima da média, 
António Araújo, apesar da atual conjuntura, 
decidiu avançar para este projeto inovador, 
que constitui sem dúvida uma “lufada 
de ar fresco” e uma postura diferenciada, 
caracterizada por um forte compromisso 
com os seus clientes, assumindo-se como 
um conselheiro bancário e financeiro de 
elevado valor acrescentado, promovendo, 
assim, pela primeira vez em Portugal, o 
conceito de “Global Banking Advisory”.
Em entrevista ao País Positivo, o jurista 
aborda três grandes questões: a sua 
experiência profissional em Angola, país 
que o viu nascer; a sua perspetiva sobre 
o fenómeno associado a “alguma falta de 
humanização” da banca em Portugal; e, por 
último, sobre o seu mais recente projeto, a A. 
F. Araújo & Associados SA – “Global Banking 
Advisory”. 

Angola: A pérola de África
A pergunta foi direta: “O que tem Angola 
para oferecer ao Mundo?”. A resposta foi 
clara e convincente: “Angola, antes de mais, é 
um país com um imenso património. Possui 
uma enorme diversidade cultural, tem um 
extraordinário potencial turístico e um 
clima privilegiado para o desenvolvimento 
de atividades ligadas à agricultura 
e agropecuária. Para além disso, dispõe 
de um subsolo riquíssimo, como poucos 
países têm, com uma indústria extrativa 
pujante ligada à exploração de diversos 
minérios, designadamente ouro, diamantes 
e naturalmente o petróleo. Acresce ao 
exposto a capacidade energética decorrente 
da sua vasta rede hidrográfica, sem esquecer 
o potencial ligado à indústria de madeiras. 
Se associarmos a tudo isto a fase histórica 
que o país está a viver no pós-guerra, 
com um desenvolvimento económico 
ímpar e uma atividade intensa ligada à 
construção civil, obras públicas, criação de 
infraestruturas, melhoria e ampliação da sua 
rede ferroviária e rodoviária, entre outras, 
poder-se-á concluir que estamos perante 
um país com um futuro promissor. Esta 
visão é ainda consubstanciada no facto de 
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Um plano financeiro
	  	 à medida das suas necessidades
António Araújo fundou, há cerca de seis meses, a A. F. Araújo & Associados SA., em Leiria, e assume que o objetivo estratégico da empresa, reside na 
prestação de um serviço inovador e de elevada qualidade na área do aconselhamento bancário e financeiro junto de todos os segmentos de mercado, 
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desvirtuar essa essência e essa vocação 
do cheque”. De acordo com as palavras de 
António Araújo, não existiram políticas de 
crédito que protegessem os cidadãos e as 
empresas e estimulou-se, de uma ou outra 
forma, o recurso quase ilimitado a esses 
financiamentos. A banca tornou-se, portanto, 
“numa máquina de fazer dinheiro”. Se é 
verdade que os resultados da banca, hoje, 
são mais diminutos, não menos verdade 
é o facto de que, durante anos, muitas 
instituições tiveram lucros faraónicos. Usou-
se e abusou-se dos comissionamentos, sem 
limites, sem coerência e sem justificação. 
E nesse entretanto, o que aconteceu? O 
legislador não regulamentou, quem poderia 
exercer pedagogia junto dos consumidores 
não o fez, quem podia trazer alguma 
contenção a práticas desenfreadas de 
campanhas comerciais, em que só interessava 
fazer números, também não agiu. Assim, as 
pessoas foram transformadas em objetos de 
lucro, em números para cumprir objetivos 
comerciais e as exigências que dentro das 
próprias instituições financeiras se faziam 
aos colaboradores eram tantas que estes, 
para defenderem os seus postos de trabalho 
e a sua imagem, dentro da organização, 
iam alinhando. Infelizmente, assistimos a 
situações em que o gestor comercial da 
banca abordava o cliente e pedia-lhe, em 
desespero de causa, para o ajudar a cumprir 
determinado objetivo. E portanto, tudo 
isto contribuiu para um ciclo totalmente 
contrário ao que devem ser as boas práticas 
bancárias e ao incumprimento das normas 
comportamentais e prudenciais que a regem. 
Ultrapassaram-se os critérios elementares 
de razoabilidade para aquilo que devem 
ser os limites para o endividamento 
dos particulares e empresas… Houve, 
parafraseando Eça de Queirós, “um fartar 
vilanagem”. Valeu quase tudo, vendeu-se 
mal, estimulou-se o consumo desenfreado. 
Ninguém, em determinada altura, agiu para 
conter este descalabro e o resultado destes 
excessos, estão à vista de todos.”
Mas afinal, quem são os responsáveis 
pelo encerramento de muitas empresas? 
Quem são os responsáveis por existir um 
tecido empresarial incumpridor? Quem, 
no fundo, falhou? As perguntas foram 
colocadas e António Araújo, reconhecendo a 
complexidade da resposta, afirmou: “A meu 
ver, as omissões de alguns responsáveis 
pelas entidades de supervisão e de algumas 

nossos empresários criarem valor, por vezes 
em condições adversas, sendo, muitos 
deles, verdadeiros heróis por conseguirem 
sobreviver com a brutal carga fiscal 
que sofrem e com os constrangimentos 
financeiros do país. E, relativamente aos 
particulares, impõe-se uma pedagogia, 
uma lógica de proximidade e uma relativa 
flexibilidade com os dramas que se 
vivem atualmente, com famílias a passar 
enormes dificuldades, com a redução da 
sua capacidade de compra, de consumo, de 
endividamento,  e com situações endémicas 
de desemprego. E, não vou, pela via mais 
fácil, ou seja, atribuir as culpas ao exterior, 
pois, os maiores responsáveis somos nós. 
Cada um de nós teve uma quota-parte de 
responsabilidade, em relação às dificuldades 
que se vivem atualmente, apesar de 
alguns terem tido, naturalmente, uma 
responsabilidade acrescida, pelas funções 
que desempenhavam ”.

Por outro lado, não devemos omitir que 
a banca, realmente, evoluiu e hoje temos 
a capacidade de aceder a muitos dos 
seus serviços, 24 horas por dia, 7 dias 
da semana. Existem ATM’s espalhadas por 
todo o lado, há dependências bancárias nas 
mais recônditas localidades, e a “revolução 
tecnológica” permite o “impensável” há 
alguns anos atrás.  “Mas tudo isso teve um 
preço. Em primeiro lugar, levou à redução 
dos quadros bancários porque de facto  a 
tecnologia concorre com a pessoa humana, 
afirmando-se como uma “alternativa”. Esta 
evolução tecnológica tornou a banca um 
pouco mais impessoal. Nas últimas duas 
décadas a complexidade dos produtos e 
serviços bancários aumentou, mas não foi 
acompanhada por uma regulamentação que 
a controlasse e por uma evolução da literacia 
financeira e bancária por grande parte dos 
cidadãos. A entidade de supervisão, por vezes, 
não agiu, colocando alguma contenção, 
impondo algumas barreiras a práticas 
bancárias que foram e são absolutamente 
condenáveis. Não há inocentes em todo este 
processo, estou a referir-me ao quase forçar 
o crédito em muitas situações, ao conceder 
crédito para comprar ações, à própria gestão 
de contas de cheques pré-datados que 
é uma autêntica perversão em relação à 
verdadeira essência do cheque que, é um 
meio de pagamento à vista. Transformá-
lo num meio de pagamento a prazo é 

com poucos recursos, têm uma capacidade 
de divertimento, e de se relacionarem 
com os outros como não há igual, no 
mundo. O europeu, esse, tornou-se refém 
da frieza, da independência, da formalidade, 
empenhado em viver para si próprio. Por 
outro lado, em Angola, “a noção de família é 
ainda bem vincada e além do respeito pela 
sabedoria das pessoas com mais idade, os 
agregados familiares, juntam-se e convivem 
regularmente”. Também aqui devíamos 
aprender com os angolanos. Temos um 
país fantástico, com um bom clima, uma 
costa marítima esplêndida, gastronomia 
excelente, com relações extraordinárias 
com outros povos, sem grandes índices de 
criminalidade e, portanto há que aproveitar 
todas estas vantagens competitivas, para 
encararmos o futuro com mais alento.
Acredito muito, nos nossos jovens e em 
grande parte da nossa classe empresarial, 
no dinamismo que apresentam, na 
coragem e na capacidade de inovação que 
demonstram.”

Crédito: a desilusão
“Tenho mais de duas décadas de gestão 
bancária, suportada numa sólida formação 
em Direito, facto que, sempre foi muito 
importante para o meu desenvolvimento 
profissional e para manter incólume, uma 
visão abrangente, legalista, humanista e, não, 
uma perspectiva meramente economicista 
e redutora dessa atividade. Procurei ter 
sempre presente, que a atividade bancária, 
é uma profissão com uma componente 
social relevantíssima, se for exercida dentro 
de modelos equilibrados de boa gestão, 
atitudes comportamentais irrepreensíveis e 
critérios de análise prudencial. É, igualmente, 
imprescindível, uma regulamentação eficaz 
e uma supervisão atuante  e disciplinadora 
de modo a que nunca se gere um sentimento 
de impunidade perante atuações dolosas 
ou negligentes, excessos de voluntarismo 
comercial, comissionamentos espúrios e 
metodologias de trabalho desgastantes 
para colaboradores que, ocasionalmente, 
levam ao tratamento de um cliente como 
objetos e não como pessoas. Muitas 
vezes, estas esquecem-se que a atividade 
bancária é, essencialmente instrumental, 
visando proporcionar aos diversos agentes 
económicos, um bem, um benefício; tem, 
também, uma componente de risco, não 
negligenciável, pelo que se justifica 
sempre uma análise preditiva, um dever 
de informação rigoroso e permanente, de 
modo a que se possam tomar decisões 
conscientes. Infelizmente, tal nem sempre 
acontece e, também, por essas razões, 
pretendo desenvolver este conceito 
inovador e multidisciplinar de “Banking 
Advisory”, de Conselheiro do cliente, no 
apoio à tomada de decisões racionais e 
devidamente fundamentadas, numa 
perspectiva de integridade, transparência 
e compromisso”, refere o nosso interlocutor.
Os Bancos, como empresas que são, visam o 
lucro, mas não deixam de desempenhar um 
papel socialmente preponderante. “Quantas 
pessoas tiveram acesso à compra da sua 
própria casa com o apoio bancário? Quantos 
empresários tiveram sucesso porque em 
determinada altura houve um banco que 
acreditou no seus projetos? Mesmo ao nível 
da empregabilidade, quantas famílias não 
dependem da banca? É preciso ter a noção 
de que a banca é um dos grandes motores 
da economia, e, por isso, deve interagir 
de forma transparente, mas comprometida, 
com a economia e com a capacidade dos 

e que representam mais de 200 milhões 
de consumidores. Trata-se de um potencial 
extraordinário, junto de países jovens e com 
uma enorme margem de progressão.
Angola tem , deste modo, reunidas todas 
as condições para fazer um percurso de 
crescimento sustentado e acelerado,  com 
uma vantagem determinante que, espero 
saiba aproveitar, ou seja: não repetir 
os mesmos erros que outros países 
desenvolvidos cometeram nas últimas 
décadas. 
Para o nosso interlocutor, Angola assume-
se, cada vez mais, como uma potência 
regional. “Imaginemos o que pode significar 
o caminho-de-ferro de Benguela, ou seja, 
uma ligação privilegiada entre o porto do 
Lobito, o centro e o Leste do país e outros 
países limítrofes. Para quem está em Angola, 
para quem tem ligações ao país, para as 
empresas portugueses e luso-angolanas, 
estes países, designadamente, os que 
fazem fronteira com Angola, representam 
potencialidades infinitas e nós, portugueses 
e angolanos, temos de ser capazes de 
gerar modelos de negócio de elevado valor 
acrescentado para todos”. António Araújo 
considera ainda a forte possibilidade, no 
futuro, destes países da África Austral 
criarem, entre si, uma comunidade, com 
contornos ainda por definir, uma espécie de 
União Europeia, juntando sinergias ( v.g. a 
nível de redução de barreiras alfandegárias) 
que representem, igualmente, progresso!
Mas Angola é um El Dourado? “Obviamente 
que não. Admito que possam ainda existir 
algumas pessoas iludidas, mas a verdade 
é que ninguém prospera em Angola, sem 
muito trabalho, competência e respeito 
pelas diferenças. Em termos de negócios 
e sucesso, não há El Dourados. Existem, 
sim, grandes oportunidades em Angola. 
No entanto, essas oportunidades devem 
ser partilhadas com os próprios angolanos 
que, conhecem, melhor do que ninguém, o 
mercado. O segredo está no desenvolvimento 
de parcerias locais ou de empresas com 
capitais mistos. Repare-se que existe uma 
classe empresarial emergente em Angola, 
com capacidade financeira, mas também com 
um nível cultural elevado, que já passaram 
por todo o mundo, já viveram e estudaram 
em grandes metrópoles mundiais e que 
veem no mundo globalizado, oportunidades 
e não tanto ameaças. Há poder financeiro 
sim, mas há também cultura empresarial 
e de negócios. Portanto, existe a obrigação 
de respeitar para ser respeitado e só assim 
as empresas conseguirão ter sucesso. Esse 
respeito pela diversidade e pelo sentimento 
de pertença que os angolanos possuem, 
é crucial. Angola é um país jovem e os 
angolanos sentem que a independência, 
com todas as suas vicissitudes e problemas 
vividos, foi conquistada e não oferecida. 
Eles não chegaram até este ponto de uma 
forma gratuita, chegaram aqui a muito 
custo, com sangue, com trabalho, com 
ilusões e desilusões, mas, sempre, com 
determinação! Além disso o facto de ser um 
país jovem,  faz com que eles sintam um 
orgulho enorme em ser angolanos. Além de 
respeitar este sentimento, devíamos, quiçá, 
aprender um pouco com os angolanos, 
ou seja, redescobrir esse sentimento de 
orgulho pela portugalidade e pelo que já 
demos e ainda podemos dar ao mundo”.
Além disso, Portugal deve também olhar para 
Angola como um exemplo comportamental. 
Sabe-se, é do conhecimento geral, que 
existem ainda grandes focos de pobreza em 
Angola, mas a verdade é que essas pessoas 
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exemplo, sobre quais os riscos associados 
a determinados produtos, procurando 
minimizá-los, adoptando mecanismos de 
prevenção que permitam às empresas 
progredirem com sustentabilidade e aos 
particulares, tomarem decisões conscientes”.
O conceito de banking advisory tem, na 
sua génese, a vontade de António Araújo 
participar e contribuir para que exista 
um relacionamento mais sério, mais 
equilibrado, mais consciente e ponderado 
entre as empresas/cidadãos e a banca. Mas 
o que é Global Banking Advisory? “É  um 
conceito baseado no compromisso e na 
criação de valor para o cliente. Pretendemos 
ser verdadeiros Conselheiros e Profissionais 
que acompanham as empresas e as pessoas 
durante todas as fases, não apenas no 
momento da tomada de decisões, mas, 
também, na fase da sua implementação, 
acompanhando o processo e os resultados. 
É uma lógica de absoluto compromisso! 
Isto significa que “estamos ao lado destas 
pessoas/empresas”. Ter noção dos riscos e 
das suas  variáveis, até à tomada de decisões 
que sejam baseadas em conhecimento e 
informação relevante. Este é um grande 
fator diferenciador naquilo que é o Global 
Banking Advisory, mas existem outros fatores 
diferenciadores... É, também um conceito 
multidisciplinar! É que, para além da 
banca, nós apoiamos também as empresas 
na gestão de pessoas, na redução e na 
racionalização da sua estrutura de custos, 
no redimensionamento eventual do seu 
quadro de pessoal e na formação do mesmo, 
entre muitos outros serviços essenciais”. 
Trabalhando em sistema de outsourcing, 
importante também para a redução de 
custos, o sistema de trabalho da AF Araújo 
& Associados SA. baseia-se na adesão a um 
contrato de prestação de serviços, numa 
lógica de médio e longo prazo e, de facto, “ao 
apoiamos a tomada de decisões, por vezes, 
temos credenciais dos próprios clientes, que 
nos permitem negociar diretamente com a 
banca, condições para aplicações financeiras, 
comissões, propostas de financiamento 
e apoios à internacionalização. Temos, 
portanto um serviço diferenciado em que 
cumprimos escrupulosamente todas as 
normas prudenciais e comportamentais 
emanadas do Banco de Portugal e tudo 
aquilo que são os critérios de boa gestão, 
de rigor, de bom senso, de seriedade, de 
ponderação e de equilíbrio”. Aliado a tudo 
isto, a AF Araújo & Associados tem sempre 
um critério e uma lógica: aproveitar, em 
cada momento, aquilo que são os principais 
ativos do cliente, controlando e prevenindo 
os principais riscos. 
Um conceito inovador, é certo, mas que 
rapidamente se tornará indispensável 
ao nosso tecido empresarial e às nossas 
autarquias porque, no fundo, ter um “advisor” 
para os seu negócios é tudo aquilo que um 
empresário pretende, não só para gerir 
riscos, mas, sobretudo, para os prevenir. 
Eis algumas das áreas de intervenção da 
empresa:
•Organismos Corporativos Autarquias e 
Fundações;
•Protocolos de Prestação de Serviços, com 
associações empresariais;
•Apoio à Internacionalização de Empresas;
•Soluções para Particulares / Afluents;
•Soluções Private Banking e Asset Management;
•Apoio Personalizado à Imigração (vistos Gold);
•Soluções para PME’S Linhas de Apoio;
•Soluções para o Segmento Corporate;
•Responsabilidade Social da Empresa;
•Membro efetivo de diversas Câmaras de 
Comércio internacionais;
•Facilitador de negócios entre empresas;
•Consolidação e reestruturação de endividamento 
de empresas, particulares e Autarquias.

no seguimento do meu regresso a 
Portugal, depois de ter passado alguns 
anos em Angola onde ajudei a fundar o 
BCP em Angola e pertenci ao Conselho de 
Administração de um Banco angolano”. O 
projeto estava desenhado mentalmente, já 
há alguns anos, e consistia em criar uma 
empresa com duas vertentes: por um lado, 
promover a literacia financeira das pessoas 
e do tecido empresarial, e, por outro, 
aconselhar permanentemente as empresas 
e as pessoas, junto da banca,  através de 
interlocutores especializados, promovendo 
decisões racionais e conscientes. Neste caso 
concreto, a A. F. Araújo & Associados SA., 
aponta caminhos e soluções, descrevendo 
as suas vantagens e inconvenientes. 
Procura identificar os instrumentos 
financeiros mais adequados  para o apoio 
a determinado investimento, por exemplo. 
“Mas identificamos também as melhores 
opções para a rentabilização de ativos, 
de remuneração de poupanças, no sentido 
da adequabilidade desses investimentos 
ao perfil das pessoas e das metas que 
perseguem. Informar o cliente, por 

da internacionalização das nossas empresas. 
Mas temos de mudar de atitude. Para o 
nosso entrevistado, importa seguir bons 
exemplos que nos devem inspirar, como é 
o caso, entre outros, de Cristiano Ronaldo. 
O jogador tem um dom, é certo, mas tem 
também a capacidade de ser o primeiro 
a chegar aos treinos e empenhar-se ao 
máximo. É exigente e um  perfecionista 
e quer sempre ir mais além. “É disso que 
precisamos!  Em cada área de atividade, 
temos de trabalhar com dedicação. Temos 
de nos esforçar, de procurarmos todos os 
dias ser melhores.  O sucesso dá muito 
trabalho!”, afirma. 

AF Araújo & Associados SA
António Araújo é Administrador da empresa 
que criou há cerca de seis meses e pretende 
contribuir para a formação de um cluster, 
económico e financeiro. Colocar bancos, 
empresas e particulares, com objetivos 
partilhados, sentados à mesma mesa, em 
conjugação de esforços.
Mas, afinal, como começou tudo isto? “A 
empresa AF Araújo & Associados surge 

administrações dos Bancos contribuíram 
para esta situação. Por outro lado, o 
legislador não regulamentou o suficiente 
e nem sempre zelou pelo cumprimento de 
normativos. Mas, também, não deixo de 
colocar uma boa parte da responsabilidade 
de tudo o que aconteceu nas mãos dos 
consumidores, pois aceitaram e deixaram-
se envolver demasiado pelo imediato, 
pela irracionalidade e pela ausência de 
ponderação na tomada de decisões. Foram 
viagens financiadas, consumos desenfreados 
e quando se restringiu o crédito, as coisas 
complicaram-se”.
De salientar é, também, o facto de existirem 
evidências de que os portugueses têm vindo 
a perder poder de compra desde o ano 2000. 
As pessoas que identificaram esse dado 
foram, na altura, apelidados de profetas 
da desgraça, de velhos do Restelo e não 
houve ninguém que agisse perante todos 
os dados e relatórios que apontavam nesse 
sentido. E quando o negócio e o lucro 
falavam mais alto, a banca desumanizou-se. 
Forjaram-se  avaliações de imóveis para 
que o crédito obtido permitisse comprar as 
mobílias e os electrodomésticos; criaram-
se créditos à habitação por 40 ou 50 anos. 
Imagine-se, quem é que na plena posse 
das suas capacidades físicas e mentais se 
vai endividar por 50 anos? A nossa vida é 
volátil, somos finitos por natureza, como 
podemos nós assumir um compromisso por 
50 anos? Não se aprendeu com os erros 
do passado, falhamos repetidamente. Se a 
banca, por um lado, por razões tecnológicas, 
se tinha tornado mais impessoal, por 
outro, houve uma febre, um verdadeiro 
tsunami de campanhas comerciais e de 
vendas a qualquer preço e a qualquer custo. 
Atingimos uma posição, de facto, quase 
sem retorno. Daí as desgraças: o crédito 
mal parado, as imparidades... e, repare,  a 
sociedade é preconceituosa, há um estigma 
enorme do ponto de vista pessoal e social 
para quem está desempregado e não paga 
os seus compromissos. Esse estigma existe, 
mas, na verdade, nem todas as pessoas 
que cumprem os seus compromissos, estão 
inocentes, nem todas as pessoas que não 
cumprem, são desonestas.”
Mas, que soluções para se inverter esta 
tendência? Todos nós deveremos repensar o 
nosso posicionamento perante estes temas 
e aprender com os erros, criando um novo 
paradigma. Da minha parte, implementei, 
em Portugal, este conceito de banking 
advisor porque considero importantíssimo o 
apoio às pessoas e aos agentes económicos, 
na sua relação com a banca. Deve, também, 
existir uma maior complementaridade 
entre empresas e empresários, e uma 
maior partilha de informação porque o 
segredo já não é mais a alma do negócio. 
O factor crítico de sucesso no negócio é, 
agora, a informação. Quem a tem, está em 
melhor posição de competir no mundo 
globalizado e nós estamos num ponto em 
que desapareceram as chamadas “zonas 
de conforto”. Mas, também, nunca existiram 
tantas oportunidades. Há que saber 
aproveitá-las e, com isso, alavancar o nosso 
progresso. O desafio será permanente!
Lembremo-nos que, apesar de andarmos um 
pouco perdidos, em tempos de crise, sempre 
conseguimos superarmo-nos, mas agora é 
hora de definirmos a nossa identidade e 
para isso é necessário focarmo-nos em 4 ou 
5 objetivos estratégicos que, a meu ver, são: 
o Mar, a Lusofonia, o Turismo, a capacidade 
para atrairmos investimentos e a vocação 
para descobrirmos “novos mundos” através 
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